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Iniciamos hoje a publicação 2 - .Incitar, por qualquer meio de noticias falsas, que tra a ordem social, aléjn 'de
! ..... !.I

do projecto da Lei de Segu- meio, a mudança violenta dos produzem. alarma geral na outros definidos em lei �i ..

n1� ":.--:-
rança Nacional, que véda a agentes do poder. localidade onde tiverem curso. 1: - Incit�rentre. as �Jass�"�i. '�"l
propaganda extremista no Pena - Reclusão' por tres Pena - Reclusão por dois sociaes, o OdIO, ou mst:�J�8'S a

paiz : a seis al1110S. a quatro annos. luta pela violencia. ' 'W':'�'�";""'''. "

\ 3. - Incitar a resistencia pas- 6. - Ter sob sua guarda, Pena - Reclusão por tres
O projecto siva ao cumprimento da lei. sern .Iioenoa da autoridade a seis annos.

Pena - Reclusão por qua- competente. armas ou enge- 2. - Incitar as lutas reli-
tro a oito annos, nhos explosivos, udlizaveis giosas pela violencia.
4. - Incitar rebel1ião ou como armas de guerra, ou Pena - Reclusão por tres

indisciplina ás classes arma- como instrumentos de destrui- .a seis annos.
"

Art. 1. - São crimes con- das, inclusive ás policias mi- ção. 3. - Preparar inequivoca-
tra a ordem politica: litares, ou animosidade dellas Pena - Reclusão por dois mente, sem que haja começo

1. - Praticar actos inequi- ou dellas contra as instituições a quatro. annos. de execução, ou incitar atten-

• vocamente preparatorios, ou civis. tados contra pessoas, ou bens,
de execução; que se destinem Pena - Reclusão por qua-

CAPITULO II
por motivos politicos, religio-

a supprimir ou mudar por tI'O a oito annos.
I

DOS CRIMES CONTRA A sos ou doutrinarios.
meios violentos a Constituição 5. - Perturbar a segurança

ORDEM SOCIAL Pena - Reclusão por tres
da Republica, no todo ou em ou tranquilidades publicas por Art. 3°. - São crimes con- a seis annos.

parte, ou a forma de governo - 4. - Pregar, por qualquer
por ella estabelecida. III 'I meio,' doutrinas . contrarias á

.Penas - - Reclusão por dez

1\
I constituição da; família, ou

a quinze annos aos cabeças, e Cruzada Nacional de Êducação vae já pro' que pervertam os jovens ou

por cinco a dez annos aós duzi ndo os seus resultados. os bons costumes

eo-réos. -,

'Em quasi todos os Estados o trabalho
Pena - Reclusão por tres

2. - Praticar actos. inequi- a seis annos.
systhematieo e unido, levado por uma idéa de Art. 4 - Tambem é crime"ocamente preparatorios, Ou '

de execução, que se destinem pátria que não pode ser confundido - nesta hora centra a ordem social praticar
a obstar por ameaças ou meios amarga de amargas confusões - se faz com os actos, sejam de execução, se-

violentos, a reunião ou o Ii- applausos. de todos os de boa vontade, realizando jam inequivocamente prepara-
vre funceionamento de qual- 1 t t d

.

I I f' tordos, tendentes á paralysaçãoO a evan amen o 'e nrve morai
. que se azia

_ dos serviços públicos ou doquer dos poderes politicos da .

t t d h d d A
União.

mis er, para que o os compre en am o ma- fornecimento de
.. geueros á

Zonas ao Chuy, que está na hora do Brasil des- população, e incitar patrõesPena - Reclusão por cinco
Perta!'. Mas este despertar só .se dará depois que ou operarios á suspensão ou

a dez annosaos cabeças, e por ..,

tres a seis an110S aos co-roce. a alma do povo estiver con venieutemente educada cessação do trabalho, de modo

� ,. - Se o crime for con E, foi para essa nobre tarefa que se formou
a prejudicar a ordem po'litica

a ou social. •

tra os poderes politicos esta- Cruzada Nacional. Pena _ Reclusão por doisdu�s, dois terços da pena. A ' i, tri d 1 b beti d"§ 2. _ Se contra os pode-
L'-1.

. campanna pa riotica e a p a etisação o a quatro annos.

res municipaes, nietade da povo, a torra de t-;aota Catharina que, afinal, não , PAPITULO III
'

pena. é o Estado que Deus esqueceu, não podia deixar
3. - Praticar actos, inequi- de levar uma parcella do .seu esforço, a vontade

vocamente preparatorios, ou dos seus homens de hoje e as realisaçöes todas
de 'execução, que se destinem

que ella já conseguio, num P',assado ainda poucoa impedir, por ameaças ou -

meios violentos, o livre exer- (Estante.
_.

'

cicio de suas funcções, aos Acaba de 'ser installade "na Capital-.a escola
agentes' de qualquer - poder u. 1, sob a egide de Conselheiro Mftfra, c jurista
politico da União.

.

que foi .0 orgulho do seu tempo e da sua gente,Pena - Reclusão por cinco
II Outras virão amanhã.

à dez annos aos cabeças, e

por tres a seis annos aos co-
Santa Catharina é um dos Estados em que

/\ réos. melhor' se tem procurado orientar a instrucção
§ 1. - Se o crime for con- publica. Muito se tem feito nesse sentido.

tra os agentes do poder po- No governo ,Vid:�,l Ramos deu -se, por assim
litico estadual, dois terços da dizer, a nossa renascença espiritual com a vinda
pena.

§ 2. � Se o crime for con-
do educador paulista Orestes Guimarães.

tra os agentes do poder mu- Os governos seguintes não descuraram do
nicipal, metade da pena. assumpto, sabendo da capital importancia para o

4. - Oppor-se, por ameaça conceito do Estado lá fóra: '

ou violencia, á execução das Ultimamente com a remodelaeão que estáleis ou ordens legaes das au- 'I

toridades. sendo processada e a constituição do departamen-
Pena -_ Reclusão por tres fo de EducaCfão, o governo desdobra-se em acti-

a seis annos
'

vidade completando a sua-parte nesse certarnen I

,
6. - Cessarem eollectiva- auspicioso de alphabetisar o seu povo.mente, os funccionarios,os seus 'B'

.

serviços.
'

I
- em hajam os que aSSlm trabalham.

Pena - Perda do cargo, A Campanha Nacional do, Ensinõ não en·

Art. 2. - Tambem são cri- controu Santa Catharina de braços cruzados, mas
mes contra a ordem politica: sim realizando um trabalho prodigioso de vontade,1. - Propagar doutrinas de 'que lhe custa uma parte não pequena de suassubversão de ordem politica rendas.,por meios violentos.
Pena - Reclusão por tres III Mas tudo é e será paramaior grandesa do Brasil.

a seis annos.

DOS CRIMES CONTRA A ORDEM
POLITICA OU A ORDEM SOCIAL,
PRATICADOS PELA IMPRENSA
OU OUTROS MEIOS DE ,DlVUL­

j GAQÃO, E .J;>OR FUNCCIONARIOS

II' I

CIVIS' OU MILITA_RES
I Art. 5. - Quando os crimes

i definidos na presente lei fo­
rem praticados por meio da
imprensa, proceder-se-á, sernr

prejuizo da acção penal CO['­

respondent� á apprehensão e

li inutiliz ação das respectivas.
edições.

'

I
A execução desta medida

(

.competirá, no Distrito Federal

II
ao chefe de Policia, e 'nos Es­
Lados á autoridade policial de
maior graduação no logar. O
acto será fundamentado 'e

'I tornado publico pela impren­
.

sa official.
. § 1. - Em caso de reinciden
cia será o periódico suspenso
por prazo não excedente de
de quinze dias, e, occorrendo
novas reineidencias, a suspen­
são será de cada vez, por
tempo não excedente de seis
mezes e não menor de trinta
dias. A suspensão Será de­
cretada pelo juiz federal, a

'requerimento do Ministerio
i Publico, mediarite requisição

II
da autoridade policial compe­

, tente.

!:.===;;======================;I· (Cont. no próximo número)

Jaraguá do Sul
Director: ARTBUR tlmtER

Sabbado, 2 de Fevereiro de 1935

Telephcne N. �

CAPITULO I
DOS CRIMES CONTRA A

ORDEM POLITICA

Num.
768

-

Santa Cathari na
. ..�jrEsT

A\'mlida. iildepen,���i8'ta 4. A

�)i .
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 2 de Fevereiro de 1935

Prefeitura Municipal �e Jaragúá
Movimento de Caixa
(Cont. do' numero anterior)

Dia 10 de Janeiro de 1935.
Saldo anterior

Receita Orcamentaria
Veículos ,e Placas
Rec. comf. talões 28 á 34

/' Matança e Gado vendo para torá do Município
Idem 2

,

r,'
,

lndustria, e Profissão
'

-j

Idem 4
Emolumentos
Idem 5 e 6

"

DESPEZA ORÇAMENTARIA
Divida Passiva Flutuante

'

Pago p. pc. folha subv. mez. Nov. e Dez. 1934
BALANÇO

Saldo que passa para 11-1-35

Di� 11 de Janeiro de T 9 35.
Saldo do dia anterior

RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto s. Veiculos e Placas
Rec. comf. talões 39 á 44

Despeza Orçamentaria
Divida Passiva :Flutuante
Pago folha p. c ord professores mez Dez. 1934
Idem folha p. Co subvenção mez de Dez. 1934

Obras publicas
.

Conserv. estradas e pontes - 1. distrito
Pago Otto Lewerenz serv- Gone L boeiro HSt.··
Rio da Luz folhas mez de Janeiro ca.

.

.

'
, BALANÇO:

/

:�:aldo que passa para 12-1-35

I :

Dia 12 de Janeiro de 1935
Saldo anterior

Receita Orçamentaria
Imposto s. Veiculos e Placas

Ree, comi, talões 46 e 49
Matança do Gado vendo para fora do Município
Idem 3

Dia 14 de Janeiro de 1935
Saldo do dia 12-1-35

Receita Orçamentaria
Imposto S. Veiculos e Placas
Rec. comf. talões 50 á 68

Divida Ativa.
. Idem 19
,Moras de Pagamento

Idem 19
Emolumentos
Idem 7

,

Despeza Orçaro�nt�ria' "

Divida Passiva Flutuante
.

Pago Rodolfo Mathias em restituição imp. s.

Estradas' que pagou a mais pelo talão n. 1792
s. um terreno que não possue

-Ó,

" "BALANÇO:
Saldo que passa para 15-1-35

Dia t·5 de Janeiro de 1935
Saldo anterior

REf:EITA ORÇAMENTARIA
Imposto S. Veiculos e placas
Rec. comf.. talões 69 á 87

Licenças Div(:'rsas
Idem 1 e 2

Emolumentos
Idem 8 á 10

3:025$670

135$200

333$600

60$000
c

4$400
3:558$870

80$000

3:478$87Q'
3:558$870

3:478$870

240$800
3:719$670

280$000
80$000

36$300

3:323$370
3:719$670

3:3�3$270

72$000

99$600
3:494$9,0
3:494$970

262$800

54$000

.5$400

2$000
3:819$17u

16$000,

3:803$170,
3:819$17°, ,

3:803$170

398$400

27$600

6$000
4:235$170

DESPEZA ORÇAMENTARIA
Administração e Fiscalisação
Expediente � l' distrito , ,

Pago Otto K6ch S. nota fornc. livros lançamentos _

contribuintes impostos exercício de 1935
'

106$000
Dividia Passiva Flutuante
Pago Domingos Brugnago serv. const.' 2 boei­
ros estrada Vila Nova Nov. '1934

BALANÇO:
Saldo que passa para 18-l"-1935
I

DESPEZA ORÇAMENT�RIA.
Adrniuistração e l-iscalisaçäo
Expcdiente - 1" distrito

Pago Cia. Telefonica 5 reco conf.' á Flpolis.,
Hansa e Joinville

Obras Publicas
Conserv. estradas e pontes - l' distrito
Pago S. Paulo-c-Rio Grande frete 2 exs. placas'
para veículos

BALANÇO
Saldo que passa para 16.1°-1935'

r' Dia 16 de Janeiro de 1935
. Saldo anterior

RECEITA ORÇAMENTARIA
Imposto S. Veículos e placas

Rec. comf. talões 86 á 100
Licenças Diversas
Idem 3 á 4

1 '

Despesa Orçamentaria
Divida Passiva Flutuante
pago folha p.C. ordenado professor mez Dez. -34
Idem folha. p. C. subvenção mez de Dez. 1934
Idem Bernardo Ehlert serv. cone. 2 pontes
mez de Novembro de 1934
Idem "Correio do Povo" publicação expediente
mez de Dezembro 1934

,

BALANÇO
Saldo que passa para 16-1-1935

Dia 17 de Janeiro de 1935
Saldo do dia 15-1"·1935

Receita Orçarnentaria
Imposto s, Veiculos e Placas
Rec. comf. talões 101 á 119

Divida Ativa
.

Idem 20
.

Muds de Pagamento
-, >

Idem 20

, I ..

r'

Visto: .

JOSE' BAUER
- Prefeito Municipal

15$30G

21$50ü

4:103$370
, 4:235$170

4:198$370

218$400

27$600 '

4:444$370

140$000
50$000

a.

10$000

166$600

4:077$770
4:444$370

4:077$770

371$600
r

_(; ': 15$600

1$600'
4:466$570,

175$000

4:1.85$570
4:466$570

ALFREPO MOSE R
Contador

�r�amento do MllnlGi�io ue Jara�llá �ara 19�D·
Resolução n: 4 - A

Orça a Receita e Fixa a Despeza para o axercicio de 1935
O Snr.' José Bauer, Prefeito Municipal de Jaraguá, no uso de suas

atribuições, etc.
Faço saber a todos os habitantes deste Municipio que o Con­

selho Consultivo adoptou e eu sanciono a seguinte resolução:
� ,ARTIGO I

,
A receita do Municipio de Jaraguá " orçada -para o exercício

de 1935 em Rs. 227:000$000, (Duzentos vinte e sete contos de reis) a saber:
. RENDA TRIBUTARIA

1. Irnp, SI Industria e Profissão 47:000$000
2.« s/ Predial-Décima Urbana 15:000$000
3. et Territorial Urbano. - 1?:500$oqo
4.' s; Veiculos e Placas 37:000$000
5.« s! Venda de Gazolina 1:500$000
6. «, si Matança e Gado vendido para

[fóra do Municipio 18:000$000
7.« 8/ Testadas conservo Estradas 71:000$000
8. {{ s; Aferição de Pesos e Medidas' O'," 1:400$000
9. Licença Diversas '

�

,

,
'

,'. 1:560$000
10. Emolumentos .' 2:ooö$cioo 206:900$000

.

RENDA PATIÚIVIOmA,L-,-,,-'
1. Renda do Cemiterio Municipal l:ooo$()O�

RENDA EVENTUAL -,

1. Multas Diversas 200$000
2. Moras de Pagamento 1:200$000
3. Cobrança da Divida Ativa 17:2qo$000
4. Rendas diversas 'não consignadas 500$000 19:100$008

• J
Total Rs. 227:00o$00c

Importa a receita orçada do Municipio de Jaraguá para o anc

de 1935, na importancia de Duzentos vinte e sete contos de reis.

..
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a aceeuar entre o pessimis­
mo de uns e o desiuteresse

do, outros: - foi quando
viveu entre nós o niaestro
Graxa. Mas o pobre maes-

•. tro não conseguiu vencer

as ditfieuldades que se op- p
II

t 'puseram,' - e a esperau- Ie rrocasinha lá se foi. E asi-'
'

tuaçäo não parecia melho- Na Camara, os Deputa-
rar mas, de repente, não sa-

dos Liudernberg e Lauro

hemos por que tóque de va-
é .0 melhor. Santos, do Espirito Santo,

rinha de condão, aparece Encontra-se na Loja da Livraria desta folha) por Causa da politica, tro-

abi Um grupo de raoazes
r ('i caram sopapos e ponta-pés,

de vontade,.. e abi t:êmos lIiiiiilllM*· e_IN *Mliildl ih - sendo a .custo separado per

a- promissora surpresa do; collegas. NO dia seguinte,
«Jaragná Jazz Band».

------------------,--.......----- por intervenção de amigos
Pelo enthusiasmo que N t f o'''ae-:- Huentes dO COrroio dO'POVO" ficou o dito por 'não dito,

reina entre os seus eompo-
! ;04,ªS L \.�, ,.) ,U " I filO U so não foram retiradas às

nentes, «JaraguáJazz-Band» Estão autorizados a receber esechymose8�da lucta ...

surge fadado a triumphär SOCo A-TIRADORE�. - Domingo assiguaturas do C@l'l'eio do Povo
passado foi eleita a directoria para as s

--

t
. Leio orçamentarladessa onda fria de pessimis- .

egum es pesoas :
,

".
'_" 1935. da Sociedade de Atiradores, ca- Retorcida: Basilio Schíochet

.

mo que até agora nós dei- lilindö IJ10S ,seg1lil1tes socios: Presi-'
,H,ans: '

...JO'I"8" Pasqualiui.
Iniciamos a publicação na

dente, ose Emrnendcerfer, Vice-, ,H. . "'..."

XOU na depeudencia de ou- Purnhagen, 1. e 2. Secretarios, Artur Alem desses, 08 pedidos de 2a. pagina. Por absoluta Pal-

tros Jogares que não estão Müller e Waldemar Grubba; 1.·e 2. assignatur-as poderá ser guia- ta de espaço deixamos de
'l'hesoureiros: Paulo Neitzel e Gui-

a altura do progresso de .11:1- !herme Gumz.
do por' Intermedio âe qual- publicar a continuação ues-

raguá. quer commerciante do interior' ta pazina, ficando para o

VID
do municipio.

.

Vamos ter, afinal. uma
,A SOCIAL... - No dia 29 do próximo numere.

orchestra de sala-o'.' J. sua
p, p. fez. anilas o sr. Frederico Ober-' .....w... ......-..-� _.......,_",._

'J' ..:� beck, proprietário do Hotel Central.

directoria tratou logo de .:- No d!a 31 do eorrente o cirur- ���'§®��®���!!J��®���1'i>\
giao dentista Hans Mayer. w,

' �
constituir um fundo de ga- ,IID CdS d tg)

,

rantia em acções que me- DESPEDIDA' 1$ asa. e au e 1-
receram a melhor acolhida Trouxe-nos terça-feira ultima, o ®

i
. .. abraço de despedida o revdo. Frater D'__

.

Alva-.n. B tal'h :w
(O LaSSO meio, e·os primei- PídelisTomelin, oqual aqui estivera

A-.· .' ,J!l-V II, a �
.

�
\

'

iJ
h�l�!i���!r���:;:tjaS'ch����:!� ��rag1:1?u�;uefe��d'e t��!Ome����i�� � Diplomado pela Faculdade de �
j Err breve teremos a es.

seus estudos. ll!1 Medicina da Bahia. �
� �

treia do «Jaraguá- JalZ- EFECTIVADO. - Por decreto do ! Ex-interno do Hospital Sta Izabel ®�B d b 1
Interventor Federal foi efectivado

an » com um ai e que, no cargo de professor o snr. João Ey;-interno da Maternidadoe Climerio OliVf�ira
estamos <;ertos, vae' lTIarcar Ayroso, por contar 15 annos de

e-I Ex-interno dD Serviço de Gynecologia �
" xercicio e não ter: nota que o ::lesa- �

epoca. bone.· Ex-interno do Serviço ant�-berico �
Vae ser formidavel, -

como dIZ o Altino da phar- JURY. -- Não havendo processos � I' claraglIà --:-- Estado de S.' Cafharina __

o

BrasIl I
.

A d preparados, foi suspensa a sessão ll!1 r�

.maCIa « urora», um os I J d d'
@i_.����_������®�����"""'i=r"'�@

.e o ury marca a para Ö la 4.
=P.I -

enthusiastas do «.1azz »
.

Os nossos parabeus, pois,
a todos os orsanisadores do
«Jaraguá-Jazz-Band», 100m

os votqs de repetidas noita­
das de hôa musica.-

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 2 de Fevereiro de 1935

AS .FRONTEIR.AS DA
ALLEMANHA E AS 1>OS

, PAIZES,\VISINHOS
_ Jaragl,1á não possue

Não podem cesert Couforrne "publicamos em

uma orchestra I ....- disse O Ministro da GU81TH. numero �utel'iol' .0 artigo
muita gente até agora. }1� soluccionando uma sug- com o titulo ac�ma,. por

de facto até agora Jaraguá gestão do 8. R. A. M., de- f�lta de e�paço na? fOl. pos­
não teve uma or?hestra. clarou que os cabos e

sivel pub�cal.o .hoJe, f,caT�­
Emquanto Hansa dispunha soldados não poderão ca-

a concl�lS�O pala o proxi
do duas, Jaraguá para fa- Rar quando em serviço

mo numel,_O_. _

zer os seus bailes tinha que activo do Exe-cito, salvo EDITAL DE La. PRAÇA
se contentar com uma san- quando por esse meio so Chamamos a atteucão
fana qualquer, ou então propuzerem a escapar á dos leitores, que na última
recorrer a outros lagares. sanccäo do artigo 267 do pagina da parto allemã.publi
Houve um tempo em que Codigo Penal. camas um edital de 2a.praça

uma esperauçasinha.cheg'ou

o Lança-perfume

Cada Jaraguaense de­
ve assignar e procura t·
difundir a leitura do
COI'reio do Povo pois elle
é .0 mais legitimo repre­
sentante e porta-v6s da
população do municipio.

- Todo commerciante
no interior do município
é seu amigo e encami
nhará pedidos de assig-'
naturas.

.o Syndicato da banha
do Rio Grande do Sul ex
portou para a Inglaterra
24.000 caixas.
Para a safra deste an­

no o syndicato conta com
uma producção de sessen­

ta milhões de kilos.

eine CentralGENERAL NEPOMUCENO COS­
TA. - Vindo de Lages, passou por
.Taraguá o o sr. G.eneral Nepomuce!
no Costa, commandante das forças'
legaes em nosso Estado na revolu-
9ão dê 1930. ,

Amanhã dia 3, ás 8,30 horas da noite.

Sérá focalisado o lindo film da UFA, intitulado:

Ço,,��O Çljr�i á meu marido?
DR. PLACIDO OLYMPIO. - .Do

norte do Estadö, onde fora inaugu­
rar as novas Comarcas, passou por
JB;vag!lá o �r

.. dr. " Placid(),.. Olympio
de· Ohvefra, dlustre Secretario do
Interior e .Justiça.

A Paulicéa
Querendo liquidar todo

seu stock, durante 90 dias,
vende t_oda sua imercildoria,

•

a troco de productos, cujo
'pt·eço será o mais reduzi­
do possive/.

um terreno em Pedras Brancas com
288.000 m2 por preço baratjssimo e
em condições.
Tratar nesta redacção.

AglJardem' Canção de Heidelberg
- Inferno dos Vivos - e o colosso

..:- PONTE DE WATERLOO -:-

Vende-se

.
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 2 de Fevereiro de 1935
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E d i ta! IE Äln°1t cf] TI
�

-

, � o DÖUTOR FRANCISCO llli ll«l:l.ll
@j IE� trOt � TI})!l» Á\ �ntIE1(lD) A\ • •

CARNEIRO MACHADO RIOS, '

UJ\L Ri lO) ll\BhJ) J11l\\1il MERETISSIMO TUIZ DE DIREI- . �e ordern dCl. SIlr. Prefeito Mu ..

�
,

",' �
®. TO DA COMARCA DE JARA- nicipal taço p.ubltco, que, do di2.

{@ INTEH.NATO--Eundada em 193.l--EXTERNATO@ GUÀ, ESTADO DE SANTA CA- 15 d� FevereIro,. do corrente ano

� Ensino primario, secundaria, preparator+o e profissional, em com-� TARINA, NA FOR�IA DA LEr, etc. em diante, os veicules que torem

binação com os principaes estabelecimentos officiaes do Estado. ••. .FAZ sabe,r ar.s que. o pres,�nte enc�FJt.I;ados sem '? respe�lva �ha,'
,

.

' rdital virc.n ou dele tiverem Clen pa,. el"O apreendidos e I ecolhido.

t:ti Cursos rapid os. de preparatorios e de aperfeiçoamento =;:1 cia que
�

em 'virttld� de lião haver ao Depo�ito desta Pre�eitura. ,

t·.�
.

.

. .
'

�".1
processo preparado para julgamen- Jaragua, 31 de [anaii o de 1935.

@ Aulas individuaes e em classes ' � to deixa de instalar a primeira GUILHERME H:ßRING.
@j @ sessão do Tribunal do Jury, mar- Inspetor de Veiculos

�
REABRIU SUAS AULAS A 15 DO CORRENTE

�
cado para ° dia 4 de Fevereiro

. .

"
.

�.
• • p. vindouro e para qqe chegueOs in teres�advs podem dmgrr-ae a_o director � qnalquer ao conhecimento dos interessados

@ hora do dia. ,Jaragua, 15 de Janelr� de 1�35. � pos�ou-se o presente edital,. 9�e
� MARIO REY GIL - Diretor.

� sera afixado nas portas do Editicio

[�.�6\'\!r.:\\fM!�r.;'\!��!�t,:;\!��:��!��!�tn\:I2\'\®!ta\t+�1
e oublicado pela imprensa.

�����������:!:l!J FRANCISCO CARNEIRO
rr.::����������� MACHADO RIOS . O DOUTOR FRANCISCO

I�·��R··�c'a�sa:·�B�E:·R�����RD�O··�G::ll�B�B··ft�t \2Ir·e··�Cf'''''b:;''''� Juiz Je direito �töT.E�liSUTISS�8HtJi�

��
n n 1\ - \@5J'oa-oBarthol DE DIREITO DA COMARCA

,

b I B �
II DE JARAGUA' ESTADO DE

.,: CO r.as para o nstitl1t.o {I.ta_Dtan. •• Touröhren fuer sämtliche SANTA CATARINA, NA FOR-c.
OI

C I d d bl k MA DA' LEI, ETG -:-
- -

� aI�as e acos a IsposIcao os

�
A eitungszwec e, strendig ,

I °t d
• . auf Lager in

.

fAçO SABER aos que o pIe.
D eressa OS. , Rua Jaraguä _ Joinville seute edital virem, quP pur este

�
"

� Tuizo toram arrecadados, arrola
• •

�!.��!.��:.12\'\f,;\!.��é)!.G\'\�!.rn\ rn\!.rn'\f,;\!.�f,;\!.n:\\ rn\.:.�
•• dos e postos em administração o:

���������� E,d I-ta' I bens deixados por Wilhelm Zirke,

I
.

gue era natural da Alemanha, e

1'-------,-"0 JOnNA L" De ordem do Sr.' Coletor que faleceu sem herdeiros pr ..-sen-

I � desta repartição, faço publico tes, pelo que convido aos herdei.

I
O MATUTINO CARIOCA DE MAIOR DIFFUsAO NOS 'ESTADOS para que chegue ao conheci-

ros sucessores do dito finado a

, virem ,habilitar-se' n,U - prazo d«
Espelba a vida nacional e estrangeira mento de todos que durante

I Registra a rithllio de todas as.novidade� nacionaes o corrente mez de Fevereiro, 90 dias, e requerer o qne tor a

Serve as causas do povo e do paiz arrecada-se nesta repartição bem de seu direito. E, par2

A
.

d
.

t d" II
I

em todos os dias uteis, o 10. que chegue a noticia de todo;
ge aCIma os ln eresses e as IDJuncçues -

Informa e orienta semestre do imposto de In- se passcu ° presente, que se-

dustria e Profissão, relativo rà afixado no legar' do COS1U1,4t

ao corrente exercício. e publicado p-Ia imprensa Iocal

Os eoletados que deixarem Dado e passado nesta vila de la­
de satisfazer suas prestações raguà, aos vinte .�ito dias do IIl,ez d�

poderão fazei-as no
,-

d dezembro de mil novecentos tnnta
IS v .. mez e , r N }"

.

�

Marco CGm a .multa de 50/0 c quatro, tl�,. r ey �ranco./scr:�:o,
e no mez de Abril cotn a mui- 0, :mhsCre\L (ASS). . rancisco

ta do lO'/. .

' Car,delro Machad,} RIOS.
.

A cobra.Qça executiva será .Estavam c.olados, dOIS tri)

iniciada' ílO' llH1Z de Maio com reIS, de estampJl�a estadual eo lu­
a multa de 10'/. ZCl,1LOS reIs .de selo de �du�açao "

Coletoria das Rendas Es sauJe, deVIdamente lllutihsadas.

tac10ais de Jaraguá, em l' ,de Jaraguà, 28 de Dezembro dt
Fevereiro df; 1935. i'935.

O Escrivão:
HELEODORO BORGES.

f�itol poro �Hbilitocõo
�e �erdeiros

•

Leiam "O JORNAL"
Elle leva a todos os lares leitura sadia e util
DEUCA E DISTRAE
Circula em todo o Brasil. Approxima o litoral do interior

O JORNAL faz-se o éco por exeellencía das as­

'pira Ges dos malS longmquos rincöes brasileiros

Nos seus numerI IS de domingo:
SUPLEMENTO INFANTIL E LIT'l'ERARIO. .

SUPLEMENTO EM ROTOGRAVURA.
Toda a tlorrespol1dencia deverá ser dirigIda ao gerente do 'O Jornal'

BUA RODRIGO SILVA, 12 - BIO t

II
Preços' das assignatnra�: Annual, 55$000. Semestr'd, 30$000 ,

I Trimestral, 15$000 e m'Dsal, '5$000 \'1--__ .. , _,____J

.
O' Escrivão;

NltY FI�:\Neo

?':::Voii"������\�������"�������'V'::1\i,�t��"'�\'SI:��;\gI'8I:�\�:�\EJ.��.�\2I:�\8I:��.\'!Iw;@J\2):�'8I.\':'J'&:@)�:�\SI:�,\8I:�\&J:�'8I:�\2I:\&J�:��=��+�1

� BreittiauPt & Cia.
' �.

i )ilfilUUiÍ do iul • ilil. [ölhilrinil .., Brmil ,I
� 'Engenho de ·Arroz �
; Expo'rtação em' grande, 'f;:lscala, de': �
I Cachacall i'lssli(ar 'l1\ascauinbo, farinha de mandioca; banba1 I
� manteiga, qt.IeiJos; sarcbicb�s,' 'laränja,da, '�t(.· �'
�

.,.

�Despachos e r�d�spâChos janto' a Estrada de Ferro São Pallla " Rio Grande.

,� Transpórtes de cargas, (om caminhão proprio pêra BIl.IrnenalItBràsqlI� e Itaiaby. �
�n w.�.. "-' -t·••�. .

-, t.·
!.;;�:f,;\!��f,;\!�f,;\:��!tn\�!�f,;\!.�r.:i\!tn\f,;\!Ií=:\6i\:�6i\!�rn\:�f,;\!�r.;\!tn\f,;\!�f,;\:�.êl!�f,;\!��!�f,;\!tn\;=;t+�..!..��\2I�-�������������������w!w

,
'
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Correio do Povo II_Nu;J��er i
;

.

-Iaraguá do Sul - Sonnabend, den 2. Februar 1933 Sauta Oatharina
,

Direktor: ARTHUR MUELLER Telephon Nr. 5 Avenida Independencia

.igkeit UD'd Ye1"bissenheit;den, I Heute werden' sie
VI)l1 und ganz gerecht wer·' von ihr, wie das Hun­
den. Moogen - die Hemm- .gern i und Darben V0l2

Ein Ausblick auf das Jahr 1935. nisse von aussen her noch Millionen Menschen auf
Nach einem auffassenden sem in beiden Fsellen min -

so' gross sein und will oder der einen Seite und dasUeberblick über daswirtschaíts
[ahr 1934 kommt die Berliner' desteus

.

zunächst, eigen tüm- kann mall das nationalso sinnlose Vernichten von
Industrie- -und Handelskam- lich sein, der Zwang zu zialistiche l )eutscbland nicht Nahrungsinítteln und, an­mer- in ihrem Jahresbericht
z� folgender, .prcgrammatí- weitgehendem Ersetzen begreifen, der Weg des deren wertvollen Gütern

'( scher' Zusammenfassung und fremder Robstoffe dureh deutschen Volkes gebt trotz auf der anderen Seite be­den Aussichten" für das kom-
mende,Wirtschaftsjahr. im eigenen Lande erzeugte alledem aufweerts. I 'weist,' nur hcechst unvoll-

s', h
(I',

I' Rohstoffe bisheriger oder Es wäre zu wünschen, kommen ,gelcest.. Mit deml, c werer as .Je zuvor
.

'
.

ist es beute über den Gana neuer- .Art. Bei den letz- wenn die anderen, Völker Wunsche, dass dié wirt-
der wirtschaftlichen EIlt- teren wird es fuer den �r. sich bemühten, darüber schaftliehe Vernunft en­

wicklung im kommenden folg deos kommenden Wlr�. nachzudenken, ob es nicht dlich wiedererwacht und
-Iahre eine Vermutung zu schaftsJ,ahres �l. �. entschei- 'klueger wäre, mit dem frie- auf allen Seiten den Weg
• seussem. Die das wirtschalt- dend �eJ tl, ,ob .sIe 111 Deutsch- densgewillten, arbeitsamen zur Zusammonarboit der
liehe Geschehen und die land m ausr�IChe�dem Um- deutschen' Vcelke .im frei- Volkswirtschaften

'

aller
Formen des Welthandels- fange und III einer den en Guetéraustausch' gemein- Nationen finden mcege,
verkehre bi�her beherrsc'hen· bisher �ebrauc�t�n Rohstof- sam die zrossen zi;'ilisato· tritt die deutsche Wirt­
de Gesetze scheinen ausser

fen g!eIChwer�lgen Besc?af. rischen Aufgaben zu lösen, schaft in die weitere Auf-
Kraft- gesetzt zu, sein. f�?heIt erzeugt werden die der wachsenden Mensch- bauarbeit des

.
J a h I' e R

An ihre I::-\telle sind vielfach konnen.,
I

'

c'
heit 'von Jahr zu Jahr 1935 em.

politische Erwägungen ge- . �i�se F.rage beweist sc��n unfangreicher gestelltwer *
*
*

treten,' die das' Denken der WIe unsicher .heute em

übrigen grossen Nationen �t\.usblick auf das Jahr 1935
in unheilvoller Weise be- 1St. Wenn Deutschland,
eiuflusst und zu Entschei- trotzdem in das neue Jahr

.

h Gegen. Ende des Jahres Pfund Sterling erbrachte, Da-
dungen der Staatsleitungen zu versicbtl,�ch �ineins,c r:i- wussten alle Zeitungen, dass bei sind" die' Auesichten für
.geführt baben die der tet, dann geschlebt dies nn der Abséhluss des .Handels- die· kommende, Ernte noch
wirtschaftlichen Vernunft. Vertrauen auf die deutsche vertrages zwischen Nordame- günstiger, da einmal die An­
direkt ins 'Gesicht, sehla- Tüchtigkeit, die, sich' in' rika und Brasilien, über wel- pflanzungen in S, Paulo ver­

zen. Hiervon ist Deutsch- Wissenschaft und Technik chen Herr Oswaldo Araríha" grrnsse'rt wurden und 'zum an-
i'> .

, in seiner Eigenschaft als bra- deren Nordamerika wegenland" das' ausgesprochen bisher immer gerade in silianischer Botschafter in seiner Produktionsbeschrân-
industrielleVeredelungslaud, den Augenblicken der Ge- Washington verhandelte, nahe kung auf vielen Märkten aus­

hinsichtlich Seines Aussen- fahr hervorragend bewährt bevorstaúd. Dann kam
-

der fallen wird.
handels in hceherem Mas- hat,

' ,

Zusammenbruch am Dealsen- Es ist deshalb unmreglich.
se beeinflusst worden als Aber nicht .allein das Ver markt und gleich darauf hiess einer Einschränkung der An-

es, dass der, Handelsvertrag bauflreche der Baumwolle zu- /irgendein" anderes Land. trauen auf die deutsche ersí. nach der Ankunft der - zustimmen wenn :sie Brasilien'In dieser uns vom Aus- Tüchtigkeit ist es, dass das F�I?:anzkommis��on unt.er. der auch noch so uneigenütziglande aufgezwuugeuen Not deutsche Volk optimistisch Leitung des F IOanZ�l'llIsters, klar, gemacht wird. Dazu
haben wir uus in" dem in die Zukuuft blicken Herr� Arthur Costa, m Nord- ist .die Erage zu heikel unc
"Neuen Plan" eine Vertei- lässt, 's�ndern zugleich der amerika abgeschlossen werden zu sehr verbunden mit der

kcenne. Wen!ge Tage darauf Frage der Devisenbeschaffung,digungswaffe schaffen müs- Glaube an die Führung wollten englische Telegram- die fuer Brasilien das A und B
sen .. Seine bürokratischen des Reiches. Unerschütter- me wissen, dass die Vereinig- seiner finaziellen Lage dar­
�inengung uüd Einschreen- lieh ist das Vertrauen zur ten :Sta,aten

. den, Abschluss stellt. Sehlleêslich. sollen ja
kungen des freien wirt- nationalsozialstischeu Re- des tn F rage �tehendeQ V_�r- aus dem Export von Kaffee
schaftliehen Schaffens Iie- gierung wie der Ausgang trages von einer Beschran- und Baumwolle nicht nur die

kun� ?-es Baumwo�lanbaus in Importe des Landes, sondern
.gen auf der Hand und ü- der Wahlen vom '19, Au- BraSIlIen abhreilglg l�achen auch seine finanziellen Verp-,bel' seinen provisorischen gust bewiesen �at, uner wollen. "... flichtungen im Auslande ge'­und problematischen Oba schütterlieh dif-l. Zuversicht, Gegenüber der séhlechtpl1 deckt werden. Falls demnach

rakter hat der Reichs- dass es weite'r aufwärtFi Lage der brasilianischen Aus- sich die Nachrichten bewahr­

bankpräsident und Stellver- !!"eht unter der Führung senhandelsbilanz war natür- heiten sollten. wonach Nord-
= lich die Aufmerksamkeit auf amerika die' Unterschrift unotretende Reichswirtsch(t.fts· eines Mannes, ßank dessen die En,twicklung des E�ports tel' den Handelsvertrag vonminster Dr. Scbacht kei- überragenden staatsmrenni· d�s wels,sen Goldes gerlCllt�t. einer Einschrrenkung deI'

nen Zweifel gelassen. Da· sehen Eigenscrraften(' und Der Kaffee, dessen ExportzIf- Baumwollproduktion abhän­
mit ist die deutsche Wirt- wirtschaftlichen Erkennt- fern sich auf dem Niev.�au gig' macht, so ist dieser Stand·
scha,ft in eineil 8chwebe- nissen DeuçschlàuQ. auf des Jahres 1930 halten, erzIe,l,t punkt für Brasilien bestimm!

ge,inger:e Preise, > sodass es nicht disclltierbar,zustand gebracht -worden, das zweite Jahr national- schwer fällt. nur mit den hier-
.

der das - kommende- Wirt- sozialistischer ··,Wiederauf- für hereinkomWE;lnd.en Devi- ---:-----------,.;.;..
'schaftsjâ!±.r' l húr als ein Ibauarbeiti'mit Genu�tuung sen die 'finanzieÜen. Verpflich-' Au�!lcindJahr des UeberganO"es er- zUl'ueckblicken kann> De'o .tqngen <;les Latlfl�s, au� .sCllU: .

,

.

h
.

I" -.
t'>

J� ,

. k' I'. , " ,!
'd' J�n, und Irqpor�en aufrecht zusc eIne� assen k.tnn., star en Anforderungen, �e erhaltén. Der Kaffee allein SAAR�RUECKEN. _.: 'Aus alle'li

,

'. Wohl.n. das Jahr ,des Ue- das kommende Jahr ap dIe bringt im letzten Jahre wohl Teilen Deutschlands koÍtllnen
berganges Beutschland auch Wjrtschaf� und den dem- einen, Mindererlces von 4 MJI- Melóungen, dass Volksgenos­
führen mag', ob Zur freie- schen Menschen 'Überhaupt li.on�n Pfund Sterling, Dié sen Goldstuecke, goldene Rin­
ren AusO'estaltun;y seines stellen dürfte wird 61', an emzIge Rettung war der: E?C- ge und Schmuckstücke ablie·

• W I h li' d o

b' 'h d' If f 1 port der Baumwolle, dIe m fern als Anteil fuer den Rück-e t
.

an e s � er zur lU gespornt dure Ie .!iI' o ge den ersten zehn Monaten des kauf der Saargruben. So lie-,nelJWlrtsckafthchen Be- des Jahres 1934, mIt der letzten Jahres, einen ErIces ferte ein altes Düsseldorfer
schrän kung, eines wird die den Deutschen eigenen Zäh- von mehr als 3 ,Millionen Ehepaar seine Trauringe ab,

Wohin steuert di,e �eutsch8 Wirtschaft r
'

BalJmuJolle, Kaffee ànd Dívtsen

•

•
•
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OORREIODO POVO - Jaraguá do Sul, den 2. Februar 1935.

wrehrend ein Volksgellosse sehen Franken in Reichs- Göring zUr Jagd nach pbiue, die Schwester 'des
in Triel' ein Goldstück aus {mark usw. ergeben. Fran- Polen �ingeladen. verstorbenen Königs Albert.
der Vorkriegszeit im Werte zoesische Delegierte sind BERLIN. - Ministerpräsi- ins Kloster gehen will, SiE'
von 100 Reichsmark abgab. Rüff, der bereits schon dent Göring, wurde vom 'wird in den nzechsten Ta.
'Auch aus Uebersee wurden in den �aarverbandlungen polnischenStaatspräsidenten gen in das Kloster Sta.
von Auslaudeutschen sowie tätig war, Lacour und Gay- zur .Tagd in Bialoviesch Lioba bei Freiberg in Deut­
deutschfreundlichen Aus- et, von der Bank von Frank- eingeladen, woran auch der sehland eintreten. Die Prin­
ländern zum gleichen Zwe- reich. Man uimmt an, dass polnische Botschafter in zessin lebt 'seit dem, Tode
cke Devisen geschenkt. die Verbandlungen sich übel' Berlin, Lipski, sowie der ihres Bruders in tiefster

*
*
* 14 Tage erstrecken wel�den. deutsche Botschafter', in Trauer.

'

PARIS. - Die deutsch- Auf französischer Seite be- Warschau, von Moltke, 'Und *,t
französischen Verhaudlun- steht der Wunsch, dass eine Reihe hoher polnischer Proteste beim U celkerbUnd,
gen über die Wirtschaft- deu Saar-Verhandlungen in Würdenträger und Mitglie- Beim Völkerbundssekre­
licben und finaziellen Pro- Basel alsbald Verbandlung· der, des diplomatischen tariat liefen von den Orts­
bleme der Saal' begannen en in Berlin über den fran- Korps teilnehmen werden. gruppen Buenos Aires und
heute nachmittag um 4 Uhr zösisch-deutschen Handel Die Reise Gcerings nach' Montevidéo der "Kroatischen
in Basel. In Uebereinstim- folgen solleu.deren Schluss- Polen ist der. Ausdruck republicanischeu Bauern­
mung mit der Entschei- besprechungen sodann in des freund s c h a ft I i c h e n partei"

c, die Kopien von

dung des, Vcelkerbundes Paris vor sich gehen wer- deutsch-polnischen Verhält- Beschlüssen ein, die am 20.
werden sich diese auf alle den, sodass das gauzse Pro- nisses. . und 22. Dezember gefasst
Fragen erstrecken, die sich blem der Handelsbeziehun- *

*
* worden waren' In den Re-

im .dirckten Zusammenhang gen zwischen den beiden Ehemaliger französí�cher solutionen wird der V001.0
mit dem 'Wechsel des Be- Ländern einscbliesslich-jdes General verhaítet. kerbund gegen die Unter-
sitztums der Kohlenminen Saargebietes, sodann in Pa- PARIS. - Wegen Ver- drückurig der Kroaten durch
und Eisenbahnen, mit dem ris seiner Lösung entgegen- wickelung in den Stawis- die Serben angerufen Aehn­
Austausch, der franzcesi- geführt werden wird. ky-Skaudal wurde der Ehe- liehe Adressen. liefen aus

malige fransõsische Gene'- den Vereinigten Staaten ein.
ral Badi de Fourtou

'

poli-
GrOodsfOeck B�er'nar,lo ,'Grubba zeilich verhaftet. Fourtou

33 Morgen, Tief - u. Bergland, U deckte mit seinem Namen
mit gutem Wasser, Waldbestand. an 'die Schwiudeleien :stávis-
der Itapocusínhostrasse nehen Herrn' Die Firma BernardoGrub' r

Ernst Patsch gelegen, b
.

Ab h
.

1 b kys und führte den 3chwin· Kri�gsschiffsbest�IIlIngen
Ferner 12000 Quadratmeter Ber- a ist ne menn e en- dler in die höchsten Kreise '

.tn Italien.gland, mit darauf befindlichem der Schlangen Sie schickt des öffentlichen Lebens ein.Wohnhaus, am Stadtplatz Jaraguá i' 'I' f 'f
. ,U W'

..'

b Z'trua Brueétleín gelegen preiswertzu «H;Be Zur mp stottgewin- * * Ie .romIsc e. ei ungen
verkaufen. '. . nung an das Serum-Insti- Stürm über ÊOr.fland. b�richten, �ol1 die l�r�sil�a.Naehere Auskunft erteilt der EI- t t ß t t

'.,' St t \,j-. u, 5,' nische Regierung bei italie-gentuemer U U aran im lO aa ,e oao
U b "

GERMANO STEIN Paulo. Fanggp.l'äte und LONDON. I" e er ganz nischen Werften Bestellun-
Joinvílle, Kisten werden unentzeld �ngland wüteten sc�were gen auf 6 UnterseebooteCARLOS MAY

lieh zur Verfügung gestellt. Schnee- und .Hagelstürme, und verschiedene Hilfs- und
�1ie nach deu. bisberjg�n Tanl�schiffe gemacht: haben.

��®Y@)@!@)@!@)®!@@í@®1®®1'@®r@)@"Y®®Y@� Meldungen drei 'I'odesopfer Es sind die Werften in

. forderte�:. A.n der �ng�i- Muggiano lind Monfalkone.
schen Slldkuste, erreichte welche in dem f'ür diesen
der Sturm eine, Geschwin- Zweck s Z ausaesebriebe-

SONNABEND, dem 9 Februar!
, �ligkeit �on 150 �ilometern �len WeÚb�wel�bdie guens-

Grosser Oeltentlírber f\llaskenbaII H� der Stunde., Der Flug- tigsten Bedingungen gestellt
Musik: Puruhagen (hens!, von und nach dem 'habeu. Die Zahlung soll

-----_�
Kontinent musste einge- durch Lieferung von Waren

.

, Sociedade de Atiradores
stellt werde�. * erfolgen,mit Ausnahme von

tiABBADO, 9 de Fevereiro I
'

* Kaffee. Der Gegenw6rt fuer
Eine Prtnzessto wird Henne. diese Lieferungen soll auf

Grande Baile de CarndvaI Aus Brüssel wird gemel- dem Banco do Brasil de-
BOA MUSJCA det, dass Prinzessin Jose, poniert werden, der die

lnlond

.Iaraguá.

" .Schützenhaus

..

"H � 181 Arbe ltsm' alUIn ne r", kommst DU! Und' wieder
r

Im- Iresen sieh 'wiHd�r Worte:
'"' 'S8n sich die Aritworten : "Vom "Flandern!' Semmel Lüttichl

Ambos! Vom Schreibtiseh.! Düna! Isonzoí Osten! Westen:
Ein Augenzeugellbericht über den Appell deutschen Aus dem Heersaal ! und dann Südsn!" und das Gedenken an

Arbeitsdienstes in Nürnberg. anklagend: "Ich war abeitslos die Toten dl3r nationalsozialis-
Von, Walter Suntlerland_ und meine Hände verdorrten tischen Re'volution SéhJiesst

(Fortsetzung:), \1 lk "'.' , �'. �rr am Leibe!" Nun �challt mit dem Ruf: "Kamera.den, die
�

o sgerJ?emscl�aft �um Au.�, em Chor heraus ,zur TrJb:rne:- Rotfront und J ReaktIOn er,
Aus dem gewaltigen Block druck, dI� er �1n SIch selbst '''Wir standen nicht im Donner schossen!" Dann heben sieh

der Aerdbraunen rbeitsmänner �.erkee_rpert.. F ra�e�,d e�hebt der' Granaten und sii1d doch wieder die Fahnen und' fIat­
l�.et sich eine. helle.' �.lare I�� eme StImme. �?merad, Soldaten, Soldaten,der Arbeit!" tern im frtschell' Morgflnwind,StImll1e und schwmg� SICh uber w, ,�r kommst Du.

:
Und G�dmIl1pft und getragen spielt und der Reichsarbeitsführ,erdas ga�ze �eldoc ,Si� gE:'lo?t aUß ;E?k�n .de� Felde� ersc�l�I. dié Kapelle nun .das Lied: 'Hierl spricht leuchteilden Au­

dem F.uhrer, Adolf AltleI', dIe .null �le Antwo!,!en: ]�de eI11' "Ich hatt'einen Kameraden, g'es im 'Namen seiner 235000
unbedmgte Teure. Der "�prech- �elne klar, .�,eIthm hallen� einen bessern findst Du nicht!" Arbeitsmmnner: "So wie hier
chor

..

antwortet ers�hu�ternd, uber das Fel? Aus Po�mern. , Die Arme heben sich zum die 50000, so stehen in dieser
�u.fwuhlend .

und mltreIE';Send ÄlIS !3ayern:, Vom Rhem! Aus Gruss.im Gedenken an die Stunde im mehr als lOgO Ar-
:>eme Worte. Kaml��berg '. V?,Il. d�r Water- Toten und die Fahnen sen- beitslagern im R�ieh 180000
"H' tI'

. �. .

d kant! Aus Thurll1gen' Aus k
! ., '.. . ..'

'

leI' selen WIr, WIr sm
S hl

.
. r V d:. '8'

.

en SICh auf dell grunen Ra- Al'beltsmanner und erleben
bereit und tragen Deutschla.nd c e8IGB. on er: aar, um n

•

t ., 'd
..

b . 11' E 'r 'F' t CI d ,\. 'b .�

, die wiJ' känl'pren p; ::;en,. Un 6dl lO. emWu1t8dra IT11 u- {d�e8e BIers U�lr _e es � 1 elL�-
ln die nene Zeit". .

.•.. ropa un c Ie e er oten wnstes gememsam mIt uns.
Symbolisch bringt der Ar· Eine zW,eite Stimme fragt: des deutschen Heeres liegen,

'

boitsdien8t nun diese rjesi�e "IÚtln�l"ifd, vou ,welcher Arbeit und aus pen' grauen Blöcken (Fortsezuug' folgt�
o

C>
o
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, den 2. Februar 1935

Zahlungen an die Werften ber ,del' Kriegsmarine, die Contos de Reis, zahlte 1 «Diario de Noticias» wird ein

im Namen der brasiliani- inso hervorragenderWeise Conto an und u.iterzeich- alarmierender Artikel über

sehen Regierungen leisten durch Admiral Protogenes uete für 6 Contos Notas die Lage des portugi-si­
würde. Guimarães geleitet wür- Promissorias: Später' be- s.chen Handels. in Brasi-

Mittel fuer die Errichtung de, beherrscht. Ebenso zahlte sie noch einmal 600 l�en . verffiff�nth�ht. Der

des Flughafens. wolle das Heer das Volk Milreis und liess dann S?hreIber zeigt SIch durch

Der Verkehrsmiaister gab der Bandeiran ten in ver- nichts mehr vou sich hoe- die �er!llinderung der

dem Direktor der Despesa dienter Weise durch die- ren. Da dem Juwelier die portugIesIschen �xports
Publica bekannt, dass die se Worte ehren. die Sache zu dumm wur- mfolge der Entwicklung

in dem Haushalt seines Admiral Protogenes de schickte er einen An- der brasilianischen Pro'

Ministeriums fuer den Bau Guimarães antwortete da- ge�tellten zu der Dame duktion sehr beunruhigt

.

des Flughafens verfuegba- rauf mit einem herzlichen was sich aber als zweck- "Wir dürfen' jedoch unse­

ren Kredite nicht ausreich- Dank fuer die patriotischen los herausstellte. Dagegen re Produkte nicp.t ver­

teu. Er werde sich daher Worte, Heer .und Marine schrieb sie bald darauf ei- sch�nken, so schliesst der

bemuehen, die notwendi hretten das Ziel, das Va- uen Brief, in dem sie eine Ar-tikel, do?h muss Por­

gen Gelder auf auderem torland gross zu machen, geheimnisvolle Geschichte tugal weniger Saenger

Wege zu beschaffen. sie seien stets bereit, alle von einem Herrn erzählte,
und .�lehr �areI�, nach

vaterlrendischen Bestre- der sich als Abgesandter des Brasilien sC�lCken .

ZLI den F�stta�en bungen zu unterstützen, Juweliers vorstellt haben }' 1 I "S*t * k
In Sao PaLIIo. die Freiheit zu verteidi- sollte UDd dem SIe d

a se ie euermar en.

A 1 r h d T d R'
en In S. Paulo wurde eine Ban-

n re.�s IC es ages er gen und alle diejenigen mg ausgeliefert haben de festgenommen, die sich

.; Stadtgrundung von São zu ehren, die durch ihre wollte. Der Kaufmann hat damit befasste, falsohe Steuer

Paulo sandte 'der Kriezsmi- Arbeit und ihr Verhalten aber dieser Geschichte kei- marken herzustellen und zu

!1ist�r an den Interventor zur Grösse beitragen. neu Glauben geschenkt, vertreiben. Die Fabrikation

im :staate São Paulo, H.erro sondern Klage gegen die
wurde in dem kleinen LHo-

A d 8 ll d 01
.

- graphengeschreft des Pedro.
rman o

.

a es e rveira G.�s(hicht� eines Ring�s. Dame eingereicht welche Cottini von dem Bezitzer vor-

ein Telegramm. ' in welchem Vor Monaten kaufte eineBe- aufgefordert wurde, . vor

d
genommen, der die fertigen

er er arbeitsamen und amtin des Unterriehtsdepar- der Behörde zu erscheinen. Marken seinen Freunden lie-

fortschrittlichen Bevölke- tarnents von "�1'ne[ll Juweli _

-«-»-
.

r
" B ·U

•

h i' h ferte, die sie' natürlich

rung die herzlichsten GIÜ.ck- er in der Rua Uruguayana
rast amse .portug eSlSC er

.., Handel zu sehr herabgesetztem
wueuscáe des Heeres aus- einen Brilhautring für 7 In der Lissaboner Zeitung Preis verkauften Schliesslich

spricht. der Kriegsminister ...� . _ versuchten aber die Gauner.

gibt dabei der Erwartung
Ausdruck, dass das höchs-

sich gegenseitig zu betrügen,

S
",

worauf die ganze Geschichte

te treben der heutigen
.

"Bandeirantes" dem Ziele
'

S· rt CI b G
'4 ans Tageslicht kam und zahl-

diene, das" Vaterland grces- pO U
.
e,rmam8 reiche Verhaftungen vorge

nommen warden konnten.

ser zu machen, wie dieses, Einzelne der Fälscher sind

auch vou vergangenen Ge-
'

bereits gestorben, andere ha-

schlechtern angestrebt wor-
den sei. Ein weiteres Tele-

ben rechtzeitig die Flucht er-

graunn sandte der Kriezs
Bekanntmachung! griffen, doch ist immerhin

minister an den Mari�e. Bringen hiermit zur Kunntnis, dass von Sonn-
noch eine ganze Anzahl der

minister der sich augen- tag den 3. Februar 1935, die Bibliothek des Sport
Polizei ins Netz gegangen.

blicklieh in 8ão Paulo auf- Clubs der gesamten Deutschsprechenden Beveelke-
Der Schaden, den der Staat

hält. rung ,zur Verfügung steht. \

. erlitten hat, wird mit etwa 100

Hierin wird ausgefuehrt, LEIHBEDINGU�GEN;' -'..' Als Garantie fuer
dontos angegeben.

dass das Heer an dem J'u- Beschädigu?gen ist eine einmalige Garantie vou

bel teilnimmt, welchen der 5$000. zu h�nterlegen..... A k f
I'ag der Stadt 8ão Paulo DIe Leihgebuehr Iür elp Buch' betraegt die er

.

.
usver au

hei' allen gutenBrasilianern
sten 14 Tage 0$200, fuer Jede weitere Woche wer- Die "Paulicea Venda" hat einer:

ausleast.. Das Heer woll� den 0$200 e x tr.a be r e o h n e t. 90 tregigen Total-Ausverkauf er

durch, seine Vermittlunz Jeder Leser ist fuer de.n vollen Wert des geHe.
oetfnat, Sie gibt ihr reichhaltiges

� h B h 1
- Lager an Stoffen und andem

dem Gefuehl der Zusam- enen uc es verantwort ich nuetzlichen Artikeln zu besonders

mengehcerigkeit Ausdruck i. A. Der Schriftwart. herabgesetzten Preisen her.

geben, welches es zegenue- Bueehetansgabe. SO.NNTAGS von 9,-tO.30 IJhr _ -im Salon BI.hr'.
Kolonie-Erzeugnisse werden lU

Zahlung genommen.

f?CS- � Sonntas den 3. febrLIar f
III RECHTSANWAELTE Dl! � Domingo 3 de Fev�reiro I

, O JA'"
c:;"\ Vormittags- SPIESSBRATEN

-

r. . cacio tvloreira Filho III Mauricio Droz
CHURRASCADA na ponte Iaraguá

UND
)

II
jaraguá-Brücke Mauricio, Droz.

Dr. João Colin
����@il!l!����

ZIVIL SCHWUR - un'l_,:irElLSGERiCHTLICHE t . j]))fo OOilfllllllll1lil) 1Lil)�il) ,00Gesetz zur Entlastung der Landwirtschaft. Es werden die ADVOGAInteressen der, Glaeubiger und Schuldner von Lahdhypotheken
' DO

vor der. Ka�mer ZU" Entlastung der Landwirtschaft vertreten,
.

G t �mtrelbung von- faelligen Zahlungen, Nachlassregelungen
Consultas todas as sextas feiras, em �

u ac ten, Auskuenfte und Kontrakte. 'I Jaraguä, tnO edificio do snr.
. !�Zu sprechen jeden Freitag in Jaraguá. A M 11

Naehere Auskunft durch den CORREIO DO POVO
t' "ur ue er. .

: POSTFACH, 46 - TELEPHON, 540

j '( �
Rua 5 de Novembro No. 58 SIJre.chSfLInden am JaragLIá [eden Fr�itatSr ® .

.TOINVILLE SA fi d fi
�!S!

. NTA CATHARINA �. Im aLIs� �S erro ßrtLIr Müller. �

======-========�====-==========��(6�X�4,b.=== � �
._

�����1IS'!l];lI@)�1IS'!l];lI��1IS'!l];lI�6ilI��
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OORREIODO POVO - Jaraguá do Sul, den 2. Februar 1935.

de Janeiro, S. Paulo, Pa- o prazo de dez dias virem ou de­

raná, Santa Catharina und Ie conhecimento tiverem que, tin,
Matto Grosso. Erstklassi- do esse prazo, hão de ser arrema

tados, por quem rnais dér e maior
ge drucktechnische Austüh- lance oferecer. no dia sete (7)_
.rung, reicherBilderschmuck do corrente mez ás I I horas, ás

- und vielseitiger Inhált .portas da ediíicio da Forum desta

zeichnen dieses Werk aus. Comarca, os seguintes bens pe-
Der Vorschlag des Gesetzes der nationalen Sicher- nhorados a JOSE' BALLOCK

heit erhielt am 25 ds. die letzten Unterschriften. Die- e sua mulher, na ação exeutiva

Y· 1 Schützenverein
.

.: Die am hipotecaria que lhes move JACOBses wichtige Dokument, welches der o lsitzung vor'
Sonntag stattgefundene Vor- FROELICH, a saber: Um terreno

gelAgt werden wird, wurde von 119 Deputierten der Majo- standswahl, zeitigte folgendes com duas casa- de moradia, am-
rität unterschrieben. ;

r

Ergebnis: Presidente: Emmen- bas feitas de tijolos, e com uma

Wir hatten Gelegenheit festzustellen, dass es sich dcerfer - Vice Presid.: H_ casa de madeira, servindo de oti­
um eine umfangreiche Arbeit, eine wirkliche Verfas- Purnhagen - I: Schriftfüh- cina de carpintaria, 'edificada no

sung handelt, wie sie sehon von einem Mitgliede der rer: Artur Müller - 2. Schrift- mesmo terreno, situado neste mu-
führer: Waldemar Grubba - nicipio e primeiro distrito, a es­Mehrheit bezeichnet wurde, aus so vielen, maschieuen- 1. Kassierer: Paul Neitzel - trada Rio Taraguá, e estremando

schriftlichen Seiten besteht sie, die eine Unzahl von 2, " WilhelmGumz- de um lado com terras de Oscar
Artikeln und Paragraphen enthalten, die den Kapi- Rechnungskommission: Fritz Sehneider e de outro lado com

telu ueber verschiedene Verfassungsartikel vorn Mceller, Erich Blosfeld u. Otto -terras de Erancisco Stinghen, tra­
Juli und ihren Ausführungsbestimmungen entsprechen. Hindelmayer. . vessão nuru ribeirão sem nome.

Comité: Arnold Coseh, A- contendo a aérea de p.OOOmetrosWir hatten ausserdem Gelegenheit festzustellen, dass dolf Emmendcerfer u. Carl quadrados _ (trinta e dois mil me-

Z. B. - das Kapitel über die Strafen die wegen an Hardt. tros quadrados), mais ou menos'

und jeder extremistischen Propaganda verbsengt wer- Hauptmann: Hermann Pusch- E mais uma faixa de terras, situa­

den, keinen Unterschied
..

zwischen Faszismus und Kom- keit - Schiesswart: Leopo ld Ja a direita da estrada Jaraguá
mnnismus macht. Die Verbreitung dieser ansehauun- Mahnke, Otto Hindelrnayer. Rio Cerro, com 12 . doze metros

k
de frente e cinco • 5 de fundos,

gen, welche als das Liberal - demo ratische System MUßI"II"DUI 1i8ush�lt 19�5 torrnando 11m triangulo, contendo
stürzen wollende betrachtet werden, wird unmöglich ge-. =11 lIu d" a are a de 30 (trinta) metros qua-
macht. Die Anhaenger oder Verbreiter dieser Ideen

O· EO h h»
di ados; tudo avaliado em - ... ,

werden sich für Vergehen gegen die im Lande herr- Ie Inna me l\So 5:000$000 - (cinco contos de reis)
sehende Regierunsform .zu verantworten haben. - Es 227."000$.000 cujos bens [constantes Ja auto de

penhora de tls, e avaliados conter-werden weder Versammlungen noch Märsche der Fas
me auto de avaliação de íls, dos

zisten erlaubt werden. Zusammenkünfte kommunisti- Einteilung wie folgt : autos da referida ação, são levados
scben Charakters werden untersagt. Die Verautwortli-' Industríesteuér

-

47:000$000 em primeira praça de hasta publi-
. Haussteuer 15:000$000 J d .< 1chen verfallen einer Gefsengnisstr afe von 3 oder .mehr Platzsteuer 12:500$000

ca e ven a e arrérnatação, pe o

jahre. Im Wiederholungsfalle wird ihnen zwangsweiser Auto u. Wagensteuer 37:000$000 valer total de avaliação, Rs.. , .

Aufenthalt wo sie keinen Einfluss mehr ausuehen kön- Gazolinsteuer '1:500$000 5:000$OOO-CINCO CONTOS DE
Schlachtsteuer 18'000$000 REh - Assim serão os- rete

nen, zugewiesen werden. Strassensteuer 71'000$000 ridos bens arrematados.
Masse u_ Gewichtesteuer 1-400$000Es bleibt ausserdem der Regierung überlassen alle Lizenzen 1'500$000 pur quem mais dér e maior lan-

Bücher zu besoblagnahrnen, welche sie scbädlich tür Verschiedene Steuern 2'50oljiooo ce oferecer no dia, hora e lo-

den Liberal=-demok ratischen otaat hrelt. Friedhofgebühren 1'000$000 gar supra declarados, podendoMulten 200$000 os mesmos sei em examinados,Dieses sind die I'nns ueberraseheuden ueuen Be- RückstreudigeSteuermulten1'200$000'
Ruechsteendlge Steuern I 17'200$000 por quem interesse tiver,. no

stimmungen des Gesetzes welches der Kammer uuter- I I d T 'R' C227'$00$000 oca a esrra a aragua- io erro

breitet wurde. r primeiro distrito de J araguá.
DIE AUSGABEN Par" que chegue a noticia a pu- .:

Gehalt des Prefsekten 7'800$000 blico. mandei paSS:Ir este edital
di A Sekretears 3'600$000

.

Ie ntraege bald moeg- " " Contadors 4'800$000 que será afixado no logar decostume

liehst einzureichen. "" Strassenfiskals 4'200$000 e publicado p-la imprensa local.
" ., Higienefiskals 2.400$000 Dado e passado nesta vila de I a-

Bbrenkreuze fuer Kriegsteilneb-
Zur Annahme der Antra- " " .Amtsboten 1'800$000 raguà, aas vinte oito dias da mez d.e

ege ist hierin -Iaragu
ä die Reisespesen l'ooo$ooc laneiro de mil novecentos trintamero - Im Hinblick auf

.

. <.
v Drucksachen (Material) 2'000$000

die aIO 31. Maerz ablaufen NSDAP Ortegruppe errnae Voroeffentl. v. Erlassen 2'000$000 e cinco. Eu, Ney Franco, escrivão,
1 t' t Prozente f. d. Fiskale 1'050$000 o subscrevi. (AS�.). Francisco Car-

de Frist fuer Einreichurig Cl 19 . Alte Rchulden 34'600$000 neiro Machad . Rios. juízdefríreito.
der Antraege auf Yerlei- Aus - und Zínsxahlung Estavam cólados dois n.il

4
. rx d' -Ioínville 3'000$000

r hung der Ehrenkreuze
'

.. nuarw .Lropagan ista (Forts. folgt) reis de estampilha estaduaís e JU-

fuer Frontkaempfer, Krie- Sul do Brasil. - Kürz-
f. I �.

zentos reis de taxa de educação e

'It� e Dr'mel·r� Dr�c� saúde;, devidamente inutilisadas.
gsteilnehmer, Witwen und lich ist der 7. Jahrgang l! U I U· U U Está conforme o original, ao qual
Eltern, Gefallener wird aI· dieses Handbuches für O DOUTOR FRANCISCO me reporto<e dou fé.

len deutschen Yolksgenos Handel und Verkehr er- CARNEIRO MACHADO RIOS, Taraguà, 28 de laneiro de 1935·

sen welche Min derartiges schienen. Es wird iri Cnri- MERETISSIMO JUIZ DE DIREI-
. O Escrivão:

K
'

h It
.

b Cl E h TO DA COMARCA DE JARA- NEY FRANCO
reuz zu er a en. wuen ty a von '-.J. van rven e- GUÀ, ESTADO DE SANTA CA-

sehen und noch kemen An rausgegeben und erstreckt TARINA NA FORlvL'\. DA LEr etc

trag gestdllt haben, im ei- si?h auf die 8taaten V�1l
.

FAÇO' SABER aü's que o 'pre�
genen Interesse geraten, RlO Grande do 8ul, .RIO ::.ente édital de segunda praça,com

Das Gesetz der' nationalen Sicherheit.
Das Projekt wird der' Kammer·

vorgelegt.

Para annuncios?
«Correio do POVO»!

Exijam o sabão

"Dirg�m fIP�eiíllidíld�!"
s�ßÄ� 'f/ROtA,

..
. .,

Esp ECIAUDADE

de WETZEL &,C IA. '- Joinville (Marea registro

o ideal para (osinha, lavandeira e lavadeira.

-
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